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Resumo
Apesar de amplamente distribuído no cerrado brasileiro, C. obrieni é uma espécie ame-
açada de extinção que habita áreas de cerradão ou mata ripária mesclada com a taboca 
Guadua paniculata. No Estado do Goiás, a espécie tem sido encontrada em diferentes lo-
calidades com um baixo índice de vegetação potencial. Assim, realiza-se um diagnóstico 
ambiental das áreas de ocorrência de C. obrieni, identificando os principais usos e cober-
tura de solo, o potencial dos fragmentos para manutenção dos seus requisitos ecológicos 
e as principais ameaças para sua conservação. Os resultados demonstraram que a matriz 
de cobertura e uso do solo nos quadrantes de Porangatu e Novo Planalto são dominados 
pela atividade agropecuária. Em Minaçu 1 e Minaçu 3, a área de vegetação nativa é ligei-
ramente superior à antropizada, enquanto que em Minaçu 2 as diferentes fitofisionomias 
do cerrado predominam na paisagem. O tamanho médio dos fragmentos potenciais em 
Novo Planalto e Porangatu foram significativamente menores que os de Minaçu, sendo 
que em todos os quadrantes há uma predominância de fragmentos com área menores 
que 10 ha. As principais ameaças para conservação de C. obrieni estão associadas ao 
desmatamento e às queimadas, geradas principalmente pela expansão das atividades 
agropecuárias sobre a vegetação nativa.

Palavras-Chave: Área potencial, perda de habitat, extinção local, Celeus obrieni.

Abstract
Despite being widely distributed on the Brazilian Cerrado, C. obrieni is classified as endan-
gered inhabiting the “cerradão” and riparian vegetation mixed with the bamboo Guadua 
paniculata. On Goiás State it has been found on different sites even though the low po-
tential to its vegetation occurrence. Thus, we do an environmental diagnosis on C. obrieni 
incidence sites, identifying soil cover and major land uses, fragments with potential to 
support its ecological requirements and the main threats to its conservation. Results de-
monstrate that the soil cover and use matrix on Porangatu and Novo Planalto quadrants 
are dominated by agro pasturelands. On Minaçu 1 and Minaçu 3, the native vegetation 
area is a little higher than human modified areas, while on Minaçu 2 different Cerrado 
physiognomies predominate on the landscape. Average size of potential fragments on 
Novo Planalto and Porangatu were significantly lower than Minaçu fragments, predomi-
nating vegetation fragments smaller than 10 ha in all quadrants analyzed. Main threats to 
C. obrieni are associated to deforestation and fire, generated chiefly by agriculture and 
pasture expansion over native vegetation.

Key words: Potential areas, habitat loss, local extinction, Celeus obrieni.
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Introdução

O Pica-pau-do-parnaíba, Celeus obrie-
ni (Short, 1973) apresenta ocorrência 
confirmada nos estados de Goiás (Hi-
dasi, 2008; Dornas et al., 2009; Pa-
checo e Maciel, 2009), Mato Grosso 
(Dornas et al., 2011), Tocantins (Prado, 
2006; Pinheiro e Dornas, 2008), Ma-
ranhão (Santos e Vasconcelos, 2007; 
Santos et al., 2010) e Piauí (Short, 
1973), sendo considerado um ende-
mismo aparente do Bioma Cerrado, já 
que possui um registro dentro dos li-
mites da Amazônia (Santos e Vascon-
celos, 2007). Apesar de amplamente 
distribuída, a espécie enfrenta uma 
série de ameaças, sendo considerada 
em perigo de extinção (Birdlife Inter-
national, 2011).
Na área de distribuição geográfica 
conhecida desse pica-pau, a transfor-
mação da paisagem para uso em ativi-
dades de agricultura e pecuária é mais 
acentuada no Estado de Goiás, onde 
mais de 63% da sua cobertura original 
foi alterada (Sano et al., 2008; Ferreira 
et al., 2009) e a taxa de desmatamen-
to continua elevada, variando entre 
0,21% a 0,86% ao ano, representando 
perda anual de mais de 100.000 ha de 
cobertura vegetal nativa (Ferreira et 
al., 2009). Presume-se que a acentua-
da transformação antrópica no estado 
de Goiás, que fragmenta a paisagem e 
disponibiliza poucos remanescentes de 
vegetação nativa, possa comprometer 
a sobrevivência de C. obrieni, aumen-
tando seu risco de extinção em Goiás.
Nesse sentido, o presente trabalho 
teve como objetivo realizar o diag-
nóstico ambiental nas localidades 
com presença confirmada de C. 
obrieni nos municípios de Novo Pla-
nalto, Porangatu e Minaçu, situados 
na região Norte do Estado de Goiás 
(Pinheiro et al., 2012), identifican-
do os principais usos e cobertura do 
solo, o potencial dos fragmentos flo-
restais para manutenção dos requisi-
tos ecológicos da espécie e as prin-
cipais ameaças para sua conservação. 
Dentre os estados com registros con-
firmados da espécie, Goiás é o que 

apresenta menor índice de áreas nati-
vas preservadas do Cerrado (Sano et 
al., 2007), justificando a importância 
de realização deste diagnóstico.

Material e métodos

Área de estudo

Foram delimitadas cinco regiões de 
estudo, tendo como referência cinco 
recentes registros confirmados de C. 
obrieni (Pinheiro et al., 2012) nos se-
guintes municípios do norte do Esta-
do de Goiás: Novo Planalto – NP (1 
registro); Porangatu - P (1 registro) e 
Minaçu (3 registros): Minaçu 1 – M1; 
Minaçu 2 – M2 e Minaçu 3 – M3. 
A partir da posição geográfica de cada 
um desses registros, foram delimita-
dos quadrantes de 20 km x 20 km, que 
serviram de parâmetro para as análises 
desse estudo. Essa área de 400 km² foi 
definida com base nos estudos de mo-
nitoramento de C. obrieni realizados 
por Leite (2010). Uma vez que cada 
quadrante teve como ponto central o 
seu respectivo registro de C. obrie-
ni, os seus limites, em alguns casos, 
excederam as fronteiras políticas dos 
municípios de referência (Figura 1).

Classificação e quanti-
ficação da cobertura e 

uso do solo

Em função da necessidade de obter 
dados mais refinados sobre as fitofi-
sionomias e uso do solo nos quadran-
tes selecionados do que aqueles apre-
sentados pelo MMA (2007) e MMA/
IBAMA/PNUD (2009) (mapeamen-
to na escala de 1:50.000), optou-se 
por trabalhar em uma escala menor 
de mapeamento (aproximadamente 
1:12.000), de maneira a realizar uma 
análise mais criteriosa dos parâmetros 
considerados neste estudo. 
Para o mapeamento da cobertura e uso 
do solo, foram utilizadas como refe-
rência imagens de satélite das regiões 
selecionadas, do tipo Landsat-5 TM - 
Thematic mapper, com resolução de 
30m, obtidas entre os meses de junho 
e agosto de 2010. Por meio do softwa-
re livre SPRING versão 5.1.6 (Siste-
ma de Processamento de Informações 
Georreferenciadas, desenvolvido pelo 
INPE, www.inpe.com.br), as imagens 
foram georreferenciadas utilizando-se 
pontos de controle no terreno, obti-
dos com base nos dados vetoriais da 
hidrografia e rodovias do Estado de 

Figura 1. Localização dos cinco quadrantes do norte de Goiás, Brasil, utilizados para o 
diagnóstico ambiental.
Figure 1. Location of the five quadrants used in the environmental diagnosis at Goiás 
State north region, Brazil. 
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Goiás. A interpretação dos dados foi 
feita a partir da composição colori-
da das bandas 3, 4 e 5 (composição 
3R4G5B) das imagens de satélite TM/
Landsat-5, formato digital.
Para a classificação da cobertura e 
uso do solo, utilizou-se o método de 
análise visual das imagens, em que a 
identificação e separação dos objetos 
na cena foram feitas a partir da ob-
servação de certos elementos da ima-
gem, tais como cor, tamanho, forma, 
textura, padrão, altura, sombreamen-
to, localização e contexto (Marques, 
2006). Os dados vetoriais resultantes 
do mapeamento de cobertura e uso do 
solo (cerradão, cerrado sentido restri-
to, mata galeria/ciliar, agropecuária, 
áreas urbanas e corpos d’água) foram 
analisados pelo software SPRING 
versão 5.1.6, sendo calculadas as áre-
as, tamanho mínimo e máximo dos 
polígonos de cada classe.

Determinação do 
potencial de ocorrên-

cia de C. obrieni nos 
fragmentos florestais

Após a caracterização da cobertura e 
uso do solo dos quadrantes seleciona-
dos, procedeu-se à classificação das 
potencialidades de cada polígono ma-
peado de acordo com a disponibilida-
de de recursos necessários para suprir 
os requisitos ecológicos de C. obrieni. 
Dessa forma, os polígonos mapeados 
foram agrupados em três categorias: 
habitats naturais potenciais (cerradão 
e mata ripária - habitats preferenciais 
de C. obrieni, segundo Pinheiro e 
Dornas, 2008; Dornas et al., 2009 e 
Leite, 2010), habitats naturais não po-
tenciais (cerrado sentido restrito e cor-
pos d’água naturais) e habitats antro-
pizados (agropecuária, corpos d’água 
artificiais e áreas urbanas).
Posteriormente, os polígonos agru-
pados como habitats naturais poten-
ciais, cujos limites representam os 
fragmentos florestais potenciais para 
a ocorrência de C. obrieni em cada 
quadrante, foram avaliados qualita-
tivamente em campo. Essa avaliação 

foi conduzida de forma visual, levan-
do em consideração evidências diretas 
e indiretas que indicassem a utilização 
dos fragmentos florestais pela espécie. 
A visualização da ave caracterizou-se 
como evidência direta. Evidências in-
diretas foram representadas pelas se-
guintes características: (i) presença de 
furos típicos da espécie nas hastes das 
tabocas, indicando fonte de alimenta-
ção (Leite, 2010) e/ou (ii) presença e 
abundância de G. paniculata (taboca). 
Esta última característica está associa-
da ao porte das árvores, tendo sido, as-
sim, realizadas observações da altura 
e diâmetro na altura do peito (DAP) 
do tronco, indicando possível fonte de 
abrigo e reprodução.
Ao longo desses fragmentos flores-
tais foram selecionados pontos de 
observação, os quais, de acordo com 
as evidências diretas e indiretas men-
cionadas para apoiar a possibilida-
de de presença de C. obrieni, foram 
classificados como: (i) de alto poten-
cial (AP), quando a espécie era visu-
alizada ou o fragmento apresentava 
uma distribuição abundante e con-
tínua de tabocas (com presença de 
furos) mescladas com árvores altas e 
DAP elevado; (ii) de médio potencial 
(MP), quando o fragmento apresen-
tava uma distribuição de manchas 
abundantes de taboca com presença 
de furos, porém sem forte continui-
dade, mas mesclada com árvores 
altas e DAP elevado; (iii) de baixo 
potencial (BP), quando o fragmento 
apresentava uma distribuição escassa 
de manchas de tabocas sem ou com 
pouquíssimos furos, mescladas com 
poucas árvores altas e DAP elevado; 
e (iv) sem potencial (SP), quando o 
fragmento não apresentava tabocas. 
Foram verificados em campo todos 
aqueles fragmentos florestais cujo 
acesso foi possível, sendo que, em 
alguns casos, quando o tamanho do 
fragmento e o acesso permitiam, esse 
foi avaliado em mais de um ponto. 
Em fragmentos de menor tamanho, o 
ponto avaliado permitiu representar a 
potencialidade de toda a extensão do 
fragmento visitado. Entretanto, em 

fragmentos de maior tamanho, o pon-
to avaliado representou parcialmente 
o fragmento visitado. Após a deter-
minação do número de fragmentos 
florestais potenciais, foram condu-
zidas visitas a campo em 66 pontos 
nos cinco quadrantes e em diferentes 
fragmentos potenciais para verifica-
ção das evidências diretas e indiretas 
necessárias para confirmar ou presu-
mir a ocorrência de C. obrieni.

Identificação e 
análise das principais 

ameaças

A identificação das principais amea-
ças à conservação da espécie foi feita 
por meio da análise do mapeamento 
da cobertura e uso do solo e da veri-
ficação em campo das interferências 
antrópicas no interior (>50m de bor-
da) e no entorno dos fragmentos. Após 
o levantamento dessas ameaças, veri-
ficou-se, com base na literatura e ob-
servações in situ, como elas poderiam 
interferir (direta ou indiretamente) na 
conservação de C. obrieni, permitindo 
assim o delineamento de sugestões vi-
sando à conservação dessa espécie de 
pica-pau na região norte de Goiás.

Análises estatísticas

Para comparar o tamanho médio dos 
fragmentos florestais potenciais em 
cada um dos quadrantes, utilizou-se 
o teste Z, com valor de significância 
p<0,05. Essa análise permitiu identi-
ficar quais quadrantes apresentaram 
características semelhantes em termos 
de disponibilidade de áreas potenciais. 
As análises foram realizadas no Pro-
grama Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2007).

Resultados

Cobertura, uso do solo e po-
tencial das manchas de hábitat

Inicialmente foram definidas seis clas-
ses de cobertura vegetal e uso do solo 
entre os diferentes quadrantes estuda-
dos: cerradão, cerrado sentido restrito, 
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mata galeria/ciliar, agropecuária, áreas 
urbanas e corpos d’água. Em uma aná-
lise individualizada entre os quadran-
tes, verificou-se que a matriz de cober-
tura e uso do solo nos quadrantes de 
Porangatu (Figura 2) e Novo Planalto 
(Figura 3) é dominada pela atividade 
agropecuária. Em Minaçu 1 (Figura 
4) e Minaçu 3 (Figura 5), a área de 
vegetação nativa é ligeiramente supe-
rior à antropizada (agropecuária, áreas 
urbanas e corpos d’água artificiais), 
enquanto em Minaçu 2 (Figura 6) pre-
domina a cobertura vegetal nativa com 
a ocorrência das diferentes fitofisiono-
mias do cerrado na paisagem (Tabela 
1). Proporcionalmente, os quadrantes 
de Minaçu foram aqueles com maior 
área potencial (cerradão e mata ga-
leria/ciliar) para a ocorrência de C. 
obrieni, destaque para Minaçu 2 com 
33,76% de áreas potenciais.
Uma vez determinado o percentual 
de área potencial, foi determinado o 
número de fragmentos florestais po-
tenciais à ocorrência de C. obrieni. 
Os quadrantes de Novo Planalto e 
Porangatu apresentaram uma quanti-
dade de fragmentos duas a três vezes 
maior que os quadrantes de Minaçu 
1, 2 e 3, porém o tamanho médio dos 
fragmentos em Novo Planalto e Po-
rangatu foi significativamente menor 
do que aqueles verificados para Mina-
çu: Novo Planalto (NPxM1: z=2,179, 
p=0,015; NPxM2: z=2,677, p=0,004; 
NPxM3: z=3,513, p<0,001) e Poran-
gatu (PxM1: z=2,558, p=0,005; PxM2: 
z=2,923, p=0,002; PxM3: z=4,173, 
p<0,001). O tamanho médio dos frag-
mentos florestais potenciais nos três 
quadrantes de Minaçu não diferiu en-
tre si (p>0,05), sendo a mesma situa-
ção percebida entre os fragmentos de 
Novo Planalto e Porangatu (z=1,015, 
p=0,155), (Tabela 2).
Em todos os quadrantes, os fragmen-
tos florestais potenciais menores que 
10 ha ocupam a maior parte da pai-
sagem (Tabela 3), principalmente 
nos quadrantes de Novo Planalto e 
Porangatu, nos quais a área antropi-
zada é maior que a área de vegetação 
nativa (Tabela 1). Os quadrantes que 

Figura 2. Mapa de cobertura e uso do solo do quadrante de Porangatu, norte de Goiás, Brasil.
Figure 2. Map of soil cover and major land uses at Porangatu quadrant on Goiás State 
north region, Brazil. 

Figura 3. Mapa de cobertura e uso do solo do quadrante de Novo Planalto, norte de 
Goiás, Brasil.
Figure 3. Map of soil cover and major land uses at Novo Planalto quadrant on Goiás State 
north region, Brazil.
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apresentaram os maiores percentuais 
de áreas potenciais superiores a 200 
ha foram também aqueles com maior 
proporção da paisagem ocupada por 
remanescentes de Cerrado, seja flo-
restal ou campestre (Tabela 1).
Dos 66 pontos visitados em campo, 29 
foram classificados como de alto po-
tencial à presença de C. obrieni, pois 
além do contato direto com a espécie 
(em quatro ocasiões), verificou-se a 
presença de furos típicos da espécie nas 
tabocas (Leite, 2010), assim como altos 
índices de abundância e densidade de 
tabocas, associada à ocorrência de ve-
getação de grande porte. Os pontos de 
médio potencial somaram 14, enquanto 
os de baixo e sem potencial totalizaram 
8 e 15, respectivamente (Figura 7). 

Principais ameaças à 
conservação 

de C. obrieni

As principais ameaças que colocam em 
risco a conservação de C. obrieni nos 
quadrantes analisados estão associa-
das ao desmatamento e às queimadas, 
presentes em 20% dos pontos identifi-
cados como de alto potencial (Figura 
8). São causadores desses impactos: a 
expansão das atividades agropecuárias 
sobre a vegetação nativa, a presença e 
a proximidade de rodovias, estradas e 
trilhas nos fragmentos florestais iden-
tificados e, no caso das queimadas, 
também a falta de mecanismos e de 
estratégias que impeçam os incêndios 
de alcançarem áreas de vegetação do 
cerrado como a construção e manuten-
ção de aceiros. Em Minaçu 1, uma área 
aproximada de 1.800 ha foi totalmente 
queimada entre os meses de junho e 
agosto de 2010, destruindo uma impor-
tante área de vegetação nativa de cerra-
dão mesclado a tabocas com relevante 
potencial à presença de C. obrieni (Fi-
gura 8 – E e F).

Discussão

Os quadrantes de Novo Planalto e 
Porangatu foram os que apresenta-
ram o menor índice de cobertura de 

Figura 4. Mapa de cobertura e uso do solo do quadrante Minaçu 1, norte de Goiás, Brasil.
Figure 4. Map of soil cover and major land uses at Minaçu 1 quadrant on Goiás State 
north region, Brazil.

Figura 5. Mapa de cobertura e uso do solo do quadrante Minaçu 3, norte de Goiás, Brasil.
Figure 5. Map of soil cover and major land uses at Minaçu 3 quadrant on Goiás State 
north region, Brazil.
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Figura 6. Mapa de cobertura e uso do solo do quadrante Minaçu 2, norte de Goiás, Brasil.
Figure 6. Map of soil cover and major land uses at Minaçu 2 quadrant on Goiás State 
north region, Brazil.

Figura 7. Distribuição dos pontos avaliados em campo, no norte de Goiás, Brasil, e clas-
sificação de acordo com sua potencialidade para ocorrência de C. obrieni.
Figure 7. Distribution of the points evaluated in the field and its classification according to 
its potential to C. obrieni occurrence at Goiás State north region, Brazil.

vegetação nativa, tendo como matriz 
principal áreas destinadas à atividade 
agropecuária. De acordo com Fer-
reira et al. (2007), a região noroeste 
de Goiás (onde estão inseridos esses 
quadrantes) possui apenas 31% de 
vegetação nativa remanescente e um 
alto risco de conversão dessa cober-
tura vegetal restante para a agricul-
tura e pecuária, dados corroborados 
pelo presente estudo. 

Municípios como Porangatu, Nova 
Crixás e São Miguel do Araguaia es-
tiveram entre aqueles responsáveis 
por 75% do desmatamento no estado 
de Goiás entre 2003 e 2005 (Silva et 
al., 2008). Em termos de conservação 
para C. obrieni, essa informação de-
monstra que a situação nesses locais 
é preocupante, já que o Código Flo-
restal (Lei nº 12.651, 2012) prevê que 
em regiões do Cerrado fora da Ama-

zônia Legal devem ser preservados 
20% de cobertura de vegetação nativa, 
sem contabilizar as áreas de preserva-
ção permanente, que dentre as várias 
funções inerentes, destaca-se aquela 
destinada à conservação da biodi-versidade e ao abrigo e proteção de fauna e flora nativas. 
A presença de fragmentos potenciais 
inferiores a 10 ha identificados nes-
ses quadrantes refletem o déficit de 
cobertura vegetal nativa legalmente 
destinada à preservação, representada 
tanto pela supressão de áreas de pro-
teção permanente quanto de reservas 
legais. Esse déficit implica em dimi-
nuição da quantidade de habitat, acar-
retando também menor conectivida-
de entre remanescentes, assim como 
diminuição do tamanho médio dos 
fragmentos (Oliveira Filho e Metzger, 
2006). Somados, esses condicionantes 
tendem a potencializar o aumento do 
risco de extinção local para C. obrieni 
nas localidades com um alto índice de 
fragmentos pequenos.
Diversos autores têm indicado um 
limite mínimo de 30% de habitat a 
partir do qual qualquer redução com-
prometeria a persistência das espécies 
(Andrén, 1994; Fahrig, 2003; Radford 
et al., 2005). Dentre os quadrantes es-
tudados, somente Minaçu 2 (33,76%) 
e, de forma tolerável, Minaçu 1 
(28,26%) e Minaçu 3 (28,11%) pro-
piciam condições de habitat potencial 
próximas a esse limiar, condição que 
segundo Marini (2001) faz aumentar 
a importância dos fragmentos maiores 
para a conservação das espécies. Nes-
ses quadrantes, a vegetação natural re-
manescente ainda não foi transforma-
da em matrizes antrópicas em função 
da elevada inclinação do relevo local, 
o qual limita a atividade agropecuária, 
e pela presença das áreas de reserva 
legal das Usinas Hidrelétricas de Ca-
nabrava e Serra da Mesa e da Minera-
dora SAMA, onde foi efetuado regis-
tro da espécie em dezembro de 2010 
(Pinheiro et al., 2012) e da presença 
da Terra Indígena Avá-Canoeiro. Em 
paisagens com maior extensão de 
habitat, os fragmentos são, em geral, 
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maiores e mais bem conectados (An-
drén, 1994), condição que explicaria o 
maior número de contatos efetuados 
nesses três quadrantes.
Em paisagens fragmentadas, a área do 
fragmento é um dos parâmetros mais 
importantes para explicar a riqueza 
de espécies (Metzger, 1999; Debinski 
e Holt, 2000; Bowman et al., 2002), 
sendo, ainda, um dos fatores associa-
dos à extinção local de plantas e ani-
mais (Bellamy et al., 1996; Metzger, 
1999; Ney-Nifle e Mangel, 2000), 
além de ser preponderante na determi-

nação de um número mínimo viável 
de indivíduos (Forman, 1995). Dessa 
maneira, fragmentos maiores tendem 
a sustentar grandes populações com 
quantidades de indivíduos suficientes 
para enfrentar flutuações estocásticas 
e com elevada variabilidade genética, 
capazes de sobreviver por um longo 
período de tempo (Taylor et al., 1993; 
Metzger e Décamps, 1997; Saccheri 
et al., 1998; Galbusera et al., 2000), 
ainda que algumas espécies possam 
persistir em fragmentos e manter 
densidades populacionais similares 

àquelas de áreas contínuas (Anjos et 
al., 2011). Considerando que por C. 
obrieni ser especializada em um de-
terminado tipo de habitat (cerradão ou 
mata ripária com taboca, G. panicula-
ta) e alimenta-se exclusivamente de 
formigas (Leite, 2010), essa espécie 
presumivelmente requer uma área de 
tamanho expressivo para suprir suas 
necessidades tróficas, a exemplo de 
outras espécies de pica-paus especia-
listas e ameaçados como Dendroco-
pos leucopos, da Europa (Roberge et 
al., 2008; Edman et al., 2011) ou seu 

Quadrante Potencial (ha) % da paisagem Não Potencial (ha) % da paisagem Antropizada (ha) % da paisagem
Novo Planalto 7.522,82 18,82% 3.277,34 8,20% 29.199,95 72,99%
Porangatu 7.454,22 18,63% 1.579,84 3,95% 30.965,93 77,41%
Minaçu 1 11.302,27 28,26% 10.094,14 25,26% 18.603,59 46,51%
Minaçu 2 13.502,75 33,76% 22.675,86 56,69% 3.821,39 9,55%
Minaçu 3 11.243,96 28,11% 11.575,47 28,94% 17.180,57 42,95%

Tabela 1. Dimensão e proporção da paisagem ocupada pelas diferentes categorias de uso do solo em cada quadrante da região norte 
de Goiás, Brasil.
Table 1. Landscape dimension and proportion occupied by the different soil cover and land use category in each quadrant at Goiás State 
north region, Brazil.

Nota: Área natural potencial (Cerradão e mata ciliar/galeria); área natural não potencial (Cerrado sentido restrito e corpos d’água naturais; área antropizada (agropecuária, áreas 
urbanas e corpos d’água artificiais).

Quadrantes Nº de Fragmentos
Tamanhos (ha) 

Mínimo Máximo Médio 
Novo Planalto 655 0,12 1.266,98 11,48a

Porangatu 903 0,15 1.642,58 8,25a

Minaçu 1 362 0,24 2.896,66 31,22b

Minaçu 2 256 0,41 3.169,73 48,25b

Minaçu 3 357 0,10 1.369,90 31,49b

Tabela 2. Número e tamanho dos fragmentos florestais potenciais à ocorrência de C. obrieni em cada quadrante da região norte de 
Goiás, Brasil.
Table 2. Number and size of the potential forest fragments to C. obrieni occurrence in each quadrant at Goiás State north region, Brazil.

Nota: a e b: letras iguais correspondem ao tamanho médio dos fragmentos potenciais estatisticamente semelhantes entre si, porém diferente dos demais.

Classes de áreas 
(ha)

Novo Planalto Porangatu Minaçu 1 Minaçu 2 Minaçu 3
Potencial Potencial Potencial Potencial Potencial

Menor que 10 85,3% 89,4% 65,7% 55,9% 60,4%
10 a 30 7,9% 6,9% 18,0% 22,3% 15,4%
30 a 100 4,9% 2,7% 11,6% 12,9% 14,1%
100 a 200 0,8% 0,7% 2,8% 5,1% 6,2%
Maior que 200 1,1% 0,4% 1,9% 3,9% 4,0%

Tabela 3. Percentual dos fragmentos florestais potenciais por classe de tamanho em cada quadrante da região norte de Goiás, Brasil.
Table 3. Proportion of potential forest fragments by size class in each quadrant at Goiás State north region, Brazil.
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congênere não ameaçado da Amazô-
nia, Celeus spectabilis (Lebbin, 2007).
Fragmentos com tamanho apropria-
do e condições satisfatórias à sobre-
vivência de populações mínimas de 
C. obrieni foram escassos na área de 
estudo. Destacam-se, nesse contexto, 
os quadrantes de Minaçu 1 e 3. Esses 
quadrantes apresentaram em torno de 
5% a 10% dos fragmentos maiores 
que 100 ha, incluindo remanescen-
tes de tamanho significativo, com 
2.896,66 ha e 1.398 ha, respectiva-
mente. Além disso, ambos possuíam 

trechos contínuos, de mais de 1 km de 
extensão, contendo elevadas abundân-
cia e densidade de tabocas mescladas 
ao cerradão e à mata ripária, onde fo-
ram efetuados registros de C. obrieni 
em dezembro de 2010 (Pinheiro et 
al., 2012). 
No quadrante Minaçu 1, destaca-se 
ainda a área de reserva legal da Mine-
radora SAMA, com aproximadamente 
1.194,26 ha, contendo grandes exten-
sões de cerradão e mata de galeria com 
taboca. Essa reserva legal particular, 
onde se efetuou o registro de C. obrieni 

também em dezembro de 2010 (Pinhei-
ro et al., 2012), apresenta um grande 
potencial para a conservação da espécie, 
pois é o primeiro registro dentro de uma 
área particular que se tem conhecimen-
to, onde as premissas de averbação de 
reserva legal foram cumpridas. 
Em Porangatu, dois fragmentos flo-
restais com alto potencial merecem 
destaque. O primeiro corresponde a 
um trecho da mata de ciliar do rio do 
Ouro, com aproximadamente 1.642,72 
ha de extensão, representando um im-
portante corredor de dispersão para a 
espécie. Entretanto, Pacheco e Maciel 
(2009), quando fizeram o registro de 
C. obrieni nas margens desse mesmo 
rio, já alertavam para um possível de-
saparecimento de parte do trecho da 
mata ciliar, devido ao desmatamento 
resultante da expansão da pecuária 
local. No segundo fragmento, com 
304,76 ha e alta abundância de tabo-
ca, foi efetuado o registro da espécie 
em dezembro de 2010 (Pinheiro et 
al., 2012). No entanto, o fragmento 
encontra-se isolado e envolto por uma 
matriz de áreas destinadas à ativida-
de agropecuária, limitando o contato 
do(s) indivíduo(s) ali presentes com 
outros da mesma espécie. Nada se 
sabe ainda sobre a capacidade de C. 
obrieni de atravessar matrizes antró-
picas, o que poderia contribuir para 
acelerar o processo de extinção da es-
pécie naquela área. 
Os fragmentos florestais com alto po-
tencial, em Novo Planalto e Minaçu 2, 
caracterizam-se pelo tamanho reduzi-
do, variando entre 186,3 ha a 242,01 
ha. Além disso, os fragmentos do qua-
drante de Novo Planalto se encontram 
mais isolados, devido à forte presença 
da atividade agropecuária que trans-
formou completamente a paisagem, 
destruindo áreas que antes possuíam 
importantes fontes de recurso para C. 
obrieni. Em Minaçu 2, apesar do redu-
zido tamanho dos fragmentos florestais 
com alto potencial, o baixo percentual 
de área antropizada e o fato da matriz 
ser predominantemente de vegetação 
nativa fazem com que a espécie possa 
deslocar-se com maior facilidade pela 

Figura 8. Principais ameaças à conservação de C. obrieni. Em A e B, desmatamento 
evidenciado em Novo Planalto entre 10 de junho 2010 e 29 de agosto de 2010. Em C, 
corte extensivo de madeira. Em D, avanço da agricultura sobre a vegetação nativa. Em E 
e F, área queimada em Minaçu 1 entre 10 de junho 2010 e 29 de agosto de 2010. Imagem 
Landsat-5 (A, B, E e F).
Figure 8. Main threats to C. obrieni conservation. In A and B, forest cut on Novo Planalto 
municipality between July 10 and August 29, 2010. In C, extensive wood cut, In D, agricul-
tural advance over native vegetation. In E and F, burned area on Minaçu 1 between July 
10 and August 29, 2010.



137Neotropical Biology and Conservation

Diagnóstico ambiental das áreas de ocorrência do pica-pau-do-parnaíba Celeus obrieni, na região norte de Goiás, Brasil

paisagem, podendo encontrar outras 
áreas com vegetação apropriada à sua 
sobrevivência. 
A disponibilidade e qualidade de habi-
tats potenciais para a preservação dos 
requerimentos ecológicos e manuten-
ção de populações viáveis de C. obrie-
ni se encontram em estado crítico nos 
quadrantes de Novo Planalto e Poran-
gatu. Com uma paisagem altamente 
modificada pelas atividades humanas 
e com elevado índice de fragmenta-
ção, a manutenção de corredores de 
vegetação nativa pode ser imprescin-
dível para garantir a sobrevivência de 
C. obrieni.
Os quadrantes em Minaçu são aque-
les que reúnem as melhores condições 
para a conservação de C. obrieni, pois 
apresentam fragmentos com áreas de 
vegetação nativa potencial significati-
vos, principalmente nos quadrantes de 
Minaçu 1 e Minaçu 3, onde foram efe-
tuados registros da espécie. Entretanto, 
medidas para a conservação de C. obrie-
ni são necessárias em todos os quadran-
tes e devem levar em consideração as 
características de cada localidade. 
Em Novo Planalto e Porangatu, as 
ações devem voltar-se primeiramente 
para a conservação dos remanescentes 
de vegetação nativa, com manutenção 
de aceiros, cercamento com mourões 
e arames metálicos, averbação previs-
ta em lei e a reconstituição da vegeta-
ção nativa das reservas legais e áreas 
de preservação permanente (APP), vi-
sando aumentar a conectividade entre 
fragmentos florestais. Nos quadrantes 
de Minaçu, a ampliação das áreas pro-
tegidas deve ser priorizada, criando 
novas unidades de conservação de 
proteção integral e ainda fiscalizar o 
cumprimento da averbação prevista 
em lei das reservas legais, a exemplo 
da SAMA Mineradora, recomenda-
ções essas reforçadas em propostas de 
Pinheiro et al. (2012).
A persistência de indivíduos em pai-
sagens fragmentadas está relacionada 
com a quantidade de habitat disponí-
vel para completar seu ciclo de vida 
(Martensen, 2008). Além disso, em 
paisagens nas quais a proporção de 

habitats é reduzida, o declínio popu-
lacional tende a ser maior que o espe-
rado, simplesmente devido à perda de 
habitat (Andrén, 1994; Fahrig, 1997). 
Dessa forma, torna-se importante a 
conservação do maior número de áre-
as remanescentes de vegetação nati-
va, em especial aquelas com habitats 
florestais. Mesmo que algumas delas 
não tenham as condições ecológicas 
requeridas por C. obrieni, elas podem 
funcionar como um importante meio 
facilitador de dispersão e deslocamen-
to da espécie. 

Principais ameaças

Segundo Ricketts (2001), os fragmen-
tos de habitat de uma dada espécie 
estão geralmente circundados por um 
complexo mosaico de outros tipos de 
cobertura e uso do solo que podem in-
terferir positiva ou negativamente na 
movimentação dos indivíduos entre 
fragmentos. Dessa maneira, depen-
dendo do tipo de matriz presente, os 
fragmentos podem estar efetivamente 
mais ou menos isolados do que a sim-
ples distância entre eles pode indicar 
(Ricketts, 2001). Nos quadrantes ana-
lisados no presente estudo, a atividade 
agropecuária é o principal elemento 
modificador da paisagem, formando 
uma matriz com predomínio de pas-
tagens e cultivos agrícolas, a qual 
potencialmente funciona como uma 
barreira, inibindo o deslocamento de 
C. obrieni. 
O desmatamento e incêndios também 
vêm destruindo grandes áreas de vege-
tação com alto potencial para suprir as 
necessidades ecológicas de C. obrie-
ni. Ainda que as touceiras de Guadua 
paniculata rebrotem agressivamente 
após passagem de algum desses tipos 
de distúrbios, principalmente por quei-
madas (Veldman, 2008), a disponibili-
dade de recursos alimentares para C. 
obrieni, por exemplo, poderá ser com-
prometida. O fogo promoveria a ex-
clusão total das populações de formi-
gas que colonizam as tabocas, e, desse 
modo, a ave seria obrigada a deslocar-
se em busca de outros fragmentos 

com taboca para suprir suas necessida-
des tróficas, o que a torna extremamen-
te vulnerável em algumas localidades, 
como podemos observar nos quadran-
tes de Novo Planalto e Porangatu, 
onde a disponibilidade de fragmentos 
potenciais é muito baixa. Outro condi-
cionante nessas localidades diz respei-
to à redução ou ausência de espécies 
arbóreas e/ou ao rebrote da vegetação 
arbórea, que pode ser inibido ou retar-
dado pelo adensamento das touceiras 
de G. paniculata, comprometendo a 
sobrevivência de C. obrieni no curto, 
médio ou longo prazo pela diminui-
ção ou ausência de árvores de porte 
suficiente que possuam ou permitam a 
confecção de cavidades para nidifica-
ção ou repouso da espécie.
A manutenção de aceiros bem conser-
vados nos limites entre os fragmentos 
florestais e as áreas de pastagens ou 
cultivo agrícola é uma medida eficaz 
para auxiliar no combate de incêndios 
(Borges et al., 2004) e garantir até cer-
to ponto o equilíbrio e a integridade 
ecológica dessas áreas naturais. A pre-
sença do gado no interior dos fragmen-
tos florestais, devido principalmente à 
falta de instrumentos de contenção, 
como as cercas de arame metálico en-
tre a área de pastagem e o fragmento, 
pode comprometer os processos su-
cessionais e de regeneração da vege-
tação, devido à quebra e ao pisoteio 
de mudas e plântulas, podendo afetar 
futuramente a qualidade ambiental de 
fragmentos habitados por C. obrieni. 
A caça a outras espécies de animais e a 
utilização de áreas de vegetação como 
depósito de resíduos também foram 
evidenciadas em muitos dos locais 
analisados. Ainda que seja comum em 
outras regiões (Teixeira e Carniello, 
2008), não foi detectada a coleta de ta-
boca para artesanato ou uso doméstico 
na área de estudo.
Deve-se buscar a implementação de 
programas de conscientização ambien-
tal, de tal forma que a população enten-
da a importância da conservação das 
áreas de vegetação nativa remanes-
centes, principalmente reservas legais 
e APPs, para a sobrevivência de C. 



138

Dianes Gomes Marcelino, André Grassi Corrêa, Tulio Dornas, Renato Torres Pinheiro

Volume 7 number 2  may - august 2012

obrieni. Em face às atuais condições 
ambientais averiguadas nas regiões 
estudadas, é plausível prever que as 
proposições apresentadas se estendam 
a outras regiões do estado do Goiás, 
onde é conhecida a ocorrência de C. 
obrieni (Pinheiro et al., 2012), e que, 
embora a espécie tenha sido reclassifi-
cada, em nível global, como ameaçada 
de extinção, deve ser ainda considera-
da criticamente ameaçada de extinção 
para os limites do estado de Goiás. 
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